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Resumo  |  A dança envolve integração de movimento, 

equilíbrio postural e aspectos relacionados ao controle 

postural. Informações sobre o equilíbrio em bailarinos são 

de grande importância, pois eles são considerados modelos 

de controle postural. O objetivo foi revisar estudos sobre 

equilíbrio postural estático e dinâmico em bailarinos, ca-

racterizando o controle e a dependência visual desses 

atletas para a manutenção do equilíbrio. Para isso, foi rea-

lizada uma revisão nas bases de dados PubMed, SciELO, 

Lilacs e Science Direct, considerando o período entre 1997 

a 2013, utilizando os descritores equilíbrio, controle postural, 

plataforma de forças, ballet, bailarinos clássicos e aferência 

visual. Foram selecionados 18 artigos capazes de for-

necer dados quantitativos para avaliação do equilíbrio 

nesses atletas classificados pelo nível de evidência científica 

Oxford. A literatura revisada mostra completa concor-

dância quanto ao efeito da retirada da informação visual 

sobre a estabilidade postural de bailarinos considerados 

como executantes altamente treinados. Estudos mostrando 

a comparação do equilíbrio de bailarinos com outras téc-

nicas desportivas confirmaram um padrão específico de 

equilíbrio nesses indivíduos. Entretanto, associando-se à restri-

ção visual, bailarinos apresentaram maior deslocamento 

do centro de pressão comparado a outras modalidades 

desportivas, sugerindo maior dependência visual para a 

manutenção do equilíbrio. Bailarinos apresentam menor 

oscilação postural em relação a indivíduos não treinados e 

indivíduos treinados em outras práticas desportivas, com 

maior dependência visual para manutenção do equilíbrio.

Descritores  |  equilíbrio postural; dança; terapia pela dança.
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AbstRAct  |  Dance involves integration between move-

ment, postural balance and the multiple aspects involved 

with postural control. Information regarding the balance 

of ballet dancers is of great importance, as they are con-

sidered models of great postural control. The aim was to 

review studies about static and dynamic postural balance of 

ballet dancers, characterizing visual dependency in the 

postural control of these athletes to maintain balance. 

A review of literature was performed on PubMed, SciELO, 

Lilacs, and Science Direct databases considering the pe-

riod between 1997 and 2013, and using the descriptors 

balance, postural control, force plates ballet dancers, clas-

sical ballet dancers and visual afferences. Eighteen articles 

were considered able to provide the quantitative and quali-

tative data to assess the balance among those athletes, 

and were thus, selected. These papers were classified by 

Oxford level of evidence. The reviewed literature shows full 

consensus regarding the effect of removing visual infor-

mation over postural stability according to the experience 

of subjects considered highly trained dancers. Studies 

comparing the balance of ballet dancers to other sporting 

techniques confirmed that they have a specific postural 

balance pattern. Nevertheless, in association with visual re-

striction, ballet dancers show a greater center of pressure 

dislocation and instability compared to other sports, which 

suggests that they have higher visual dependence to maintain 

balance. Ballet dancers have better static balance compared 

to non-trained subjects and other types of athletes, but greater 

visual dependence to maintain balance.

Keywords  |  postural balance; dance; dance therapy.
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INTRODUÇÃO

O ballet é uma atividade física que requer condicionamento 
musculoesquelético pela utilização de movimentos com-
plexos de alto impacto e grandes amplitudes articulares, 
atua sobre o desenvolvimento da coordenação, equilíbrio e 
lateralidade associados à força e flexibilidade eficientes na 
execução técnica1.

O controle postural é importante para a compreensão 
da capacidade que o ser humano tem de exercer suas ati-
vidades e manter o corpo em equilíbrio, proporcionando 
estabilidade e orientação durante tarefas motoras2. Tal 
controle depende de informações sensoriais dos sis-
temas vestibular, visual e somatossensorial para que 
ações motoras sejam desencadeadas baseadas em ex-
periências e habilidades3-5. Um fator determinante para 
o controle do equilíbrio é o tamanho da base de apoio, sendo 
que os movimentos executados pelo bailarino frequente-
mente acontecem em base pequena, como o equilíbrio 
en pointe6 (Figura1A). Esse movimento envolve uma 
grande descarga de peso na ponta dos pés, além de ser 
mais instável e depender dos ligamentos e músculos 
para a estabilidade e suporte6.

O treino do equilíbrio inicia-se precocemente nos 
bailarinos em torno de cinco anos de idade e se torna 
mais complexo quando os bailarinos atuam en pointe6, 
no entanto, o equilíbrio raramente é analisado dentro 
do contexto da dança7. O treinamento é feito na posição 
vertical, com bases de apoio reduzidas e com o uso de 
espelhos, sendo a direção do olhar importante para o 
controle durante os giros, o que implica em uma de-
pendência visual para a manutenção do equilíbrio mais 
acentuada quando comparado a atletas de diferentes 
modalidades8.

Resumen  |  La danza envuelve integración de movimiento, 

equilibrio postural y aspectos relacionados al control postu-

ral. Informaciones sobre el equilibrio en bailarines son de gran 

importancia, pues ellos son considerados modelos de control 

postural. El objetivo fue revisar estudios sobre equilibrio postu-

ral estático y dinámico en bailarines, caracterizando el control y 

la dependencia visual de esos atletas para la manutención del 

equilibrio. Para eso, fue realizada una revisión en las bases de 

datos PubMed, SciELO, Lilacs y Science Direct, considerando el 

período entre 1997 y 2013, utilizando los descriptores equilibrio, 

control postural, plataforma de fuerzas, ballet, bailarines clásicos 

y aferencia visual. Fueron seleccionados 18 artículos capaces de 

proveer datos cuantitativos para evaluación del equilibrio en esos 

atletas clasificados por el nivel de evidencia científica Oxford. La 

literatura revisada muestra completa concordancia en cuanto al 

efecto de la retirada de la información visual sobre la estabilidad 

postural de bailarines considerados como ejecutantes altamente 

entrenados. Estudios mostrando la comparación del equilibrio 

de bailarines con otras técnicas deportivas confirmaron un 

estándar específico de equilibrio en esos individuos. Entre 

tanto, asociándose a la restricción visual, bailarines presenta-

ron mayor desplazamiento del centro de presión comparado 

a otras modalidades deportivas, sugiriendo mayor depen-

dencia visual para la manutención del equilibrio. Bailarines 

presentan menor oscilación postural en relación a individuos 

no entrenados e individuos entrenados en otras prácticas de-

portivas, con mayor dependencia visual para manutención 

del equilibrio.

Palabras clave  |  equilibrio postural; danza; terapia por la danza.

Figura 1. (A.) Posição en pointe. (B). Posição en demi-point

A

B

Alguns estudos utilizando a estabilometria para 
quantificar o deslocamento do centro de pressão (CoP) 
durante a postura ortostática9 demonstraram que a 
restrição visual limita os padrões de controle postural, 
aumentando as oscilações posturais10,11. A interpretação 
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usual da estabilometria sugere que tarefas posturais com 
valores maiores de parâmetros derivados dos sinais esta-
bilométricos estão relacionadas a instabilidades posturais12. 
Outro ponto importante nos testes estabilométricos 
é a possibilidade de identificar a dependência visual 
do indivíduo, caracterizada por maiores valores desses 
parâmetros quando a visão é restringida durante uma 
tarefa motora, como maiores valores de velocidades de 
oscilação e distância percorrida pelo CoP12.

O equilíbrio dinâmico de bailarinos foi avaliado por 
poucos autores, sendo a execução de giros (pirouette) 
considerada uma tarefa complexa a qual envolve uma 
estratégia de movimento da cabeça, o “marcar a cabeça”, 
que dissocia a rotação de tronco e cabeça — enquanto o 
corpo gira, o olhar permanece fixo num mesmo ponto, 
e quando a amplitude máxima de rotação de cervical 
for atingida, a cabeça realiza uma rápida rotação para o 
mesmo sentido do movimento, fixando o olhar novamente 
no mesmo ponto; dessa maneira, pode-se observar a impor-
tância da informação visual para o equilíbrio e qualidade da 
performance motora durante o giro correlacionada à menor 
oscilação postural8,13-17.

Considerando que a análise do equilíbrio estático e 
dinâmico de bailarinos em seus principais movimentos 
é de grande importância para o desempenho, além de 
colaborar na elaboração dos programas de treinamento 
e de reabilitação desses atletas, o objetivo do presente 
estudo foi revisar a literatura científica sobre o equilíbrio 
em bailarinos, observando se o treinamento específi-
co desses atletas levaria à menor oscilação postural e à 
maior dependência visual para o controle do equilíbrio.

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão da literatura por meio das bases 
de dados Lilacs, Medline, PubMed, Scielo e Science Direct, 
sob os descritores: bailarinos, controle postural, equilíbrio, 
plataforma de força, ballet clássico e aferência visual, com-
binados três a três. Os critérios de inclusão da pré-seleção 
dos artigos foram: a data de publicação (1997–2013), o 
idioma (inglês ou português) e a relação do título e resumo 
dos trabalhos com o assunto de interesse (ballet e equilí-
brio). Os artigos identificados pela pré-seleção de busca 
foram avaliados conforme os seguintes critérios de inclu-
são: (1) população (bailarinos) e (2) intervenção (avaliação 
do equilíbrio estático ou dinâmico).

A revisão foi realizada em três etapas. Na primei-
ra, realizou-se uma seleção geral de publicações sobre 

o tema, resultando em 57 estudos. Na segunda etapa, 
foram excluídos os duplicados e os que não pertenciam 
ao tema — os 18 artigos restantes foram incluídos na 
revisão e agrupados de acordo com ano de publicação e 
selecionados de acordo com o resumo. Na terceira 
etapa, esses artigos foram classificados de acordo com 
os critérios de recomendação e evidência de classifica-
ção de Oxford Centre for Evidence-Based Medicine 
(OCEBM)18,19. Devido à baixa classificação dos artigos 
selecionados, o nível de classificação não foi utilizado 
como critério de seleção. Os níveis OCEBM consideram 
a força de evidência para efeitos terapêuticos e danos, evi-
dências de prevalência, a acurácia dos testes de diagnóstico, 
prognóstico, efeitos terapêuticos, danos raros, danos comuns, 
e são utilizados como triagem nas pesquisas de revisão18.

RESULTADOS

Os 18 artigos selecionados para este trabalho encontram-
se apresentados na Tabela 1, descrevendo a amostra, o 
objetivo, as ferramentas utilizadas para avaliar equilíbrio, 
síntese dos resultados e a classificação de Oxford18,19.

DISCUSSÃO

Os estudos incluídos nesta revisão apresentaram em sua 
maioria (83%) tamanho amostral entre 8 e 45 bailarinos, 
sendo 11% dos artigos variando entre 4 e 8 bailarinos. 
Observa-se com isso a dificuldade de realizar estudos com 
amostras maiores, provavelmente pelo grau de especiali-
zação e treinamento desses atletas. Devido ao número de 
artigos que discutem movimentos específicos de bailari-
nos profissionais, especialmente relacionados ao equilíbrio 
dinâmico, esses artigos, apesar do baixo número amostral, 
nível de evidência 3–4 e recomendação B (classificação 
pouco satisfatória), foram incluídos nesta revisão. 

A estabilometria foi o método de avaliação do equi-
líbrio estático mais utilizado (55,5%). Entretanto, foi 
observado grande variação das posições e tempo de 
permanência na plataforma de força, variando entre 4 
e 30 segundos. Metade dos artigos avaliados utilizaram a 
plataforma de força para avaliação estática do equilíbrio 
de acordo com as variáveis do CoP e áreas de deslo-
camento anteroposterior e mediolateral, caracterizando 
por meio dessas variáveis o equilíbrio de bailarinos. 
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Tabela 1. Artigos distribuídos considerando tamanho e característica amostral, objetivo, ferramentas utilizadas, resultados e classificação de Oxford17

Estudo Amostra Objetivo Ferramentas Resultados Oxford

Golomer, 
Dupui e 
Monod31

148 adolescentes (meninos e 
meninas) bailarinos, acrobatas 
e não treinados

Avaliar a influência do sexo 
nas táticas de equilíbrio 
dinâmico 

Plataforma 
oscilatória e 
acelerômetro

Meninas apresentaram melhor 
equilíbrio que meninos, e 
acrobatas melhor equilíbrio que 
bailarinos

B2

Golomer 
et al.35 45 bailarinos homens

Avaliar o equilíbrio dinâmico 
em relação a diferentes 
condições visuais e posicionais 
em relação à idade

Plataforma 
oscilatória, 
acelerômetro

Meninos maiores de 18 anos 
apresentaram maior dependência 
visual e melhor equilíbrio

B2

Golomer 
et al.15

13 bailarinos masc. e 10 não 
treinados

Verificar o grau de 
dependência visual e o 
equilíbrio

Plataforma 
oscilatória, 
acelerômetro

Bailarinos profissionais 
apresentaram melhor equilíbrio 
e menor dependência da visão

B3

Perrin et al.11

31 atletas:
14 fem.-ballet,
17 masc.-judô
e 42 indivíduos não atletas: 21 
fem. e 21 masc.

Determinar se treinamento 
sensório- motor do judô e do 
ballet melhoram o controle 
postural 

Plataforma de força

Sem restrição visual, judocas 
e bailarinas mostraram bom 
controle postural. Com restrição 
visual, judocas apresentaram 
melhor controle postural

B2

Barcellos e 
Imbiriba23 4 bailarinas 

Comparar controle postural 
e equilíbrio entre diferentes 
posições dos pés usados no 
ballet clássico

Plataforma de 
força e sistema 
de câmeras 
infravermelhas

Melhor equilíbrio na posição de 
menor base (ponta)

C4

Schmitt, Kuni 
e Sabo26

20 atletas:
10 bailarinos (5 masc. e 5 fem.) 
e 10 atletas de atletismo (5 
masc. e 5 fem.)

Determinar a influência dos 
sistemas visual e sensorial no 
controle postural

Plataforma de força
Bailarinos apresentam melhor 
controle postural comparado 
aos atletas de atletismo

B3

Cheng-Feng e 
Fong-Chin24 13 bailarinas

Verificar a cinemetria do 
tornozelo em relevé en pointe 
de bailarinos 

Sistema de câmeras 
infravermelhas e 
duas plataformas 
de força

O tornozelo não dominante 
oscilou mais quando 
comparado ao tornozelo 
dominante 

B3

Simmons25 15 bailarinas e 16 controles
Analisar equilíbrio estático de 
bailarinos

Plataforma de força 
e eletromiógrafo

Resultados indicam um 
mecanismo de controle 
postural superior em bailarinos 
treinados

B3

Denardi, 
Ferracioli e 
Rodrigues13

8 bailarinas

Verificar a associação entre 
maior duração da fixação do 
olhar antes do giro e melhor 
equilíbrio 

Duas câmeras 
bidimensionais 

A indisponibilidade de 
informação visual reduziu a 
estabilidade postural

C4

Guillou, Dupu 
e Golomer21

10 jogadores de futebol, 7 
bailarinos, 9 acrobatas e 10 
controles

Avaliar o equilíbrio entre 
diferentes modalidades 
esportivas

Plataforma móvel, 
acelerômetro

Melhor equilíbrio para os 
profissionais que para os não 
profissionais e para bailarinos e 
acrobatas

C4

Gerbino, 
Griffin e 
Zurakowski27

32 jogadoras de futebol e 32 
bailarinas

Avaliar o equilíbrio entre 
diferentes modalidades 
esportivas

Plataforma de força
Os bailarinos apresentaram 
menor oscilação em relação a 
jogadores de futebol

B2

Bruyneel  
et al.10

40 bailarinos
20 (8-16 anos)
20 (17-30 anos)

Caracterizar as estratégias de 
equilíbrio de bailarinos em 
diferentes posicionamentos

Plataforma de força

Jovens bailarinos apresentaram 
maior oscilação que bailarinos 
adultos; já com restrição visual, 
não houve diferença 

B2

Thiesen e 
Sumiya1

15 bailarinas fem.
(9 iniciantes e 6 intermediárias)

Verificar o equilíbrio e o tipo 
de arco plantar em bailarinas 
clássicas

Plataforma de força 
e Plantigrama

Não houve diferença na 
velocidade de oscilação e na 
correlação entre tipo de arco 
plantar e equilíbrio corporal

C4

Kiefer et al.34

28 bailarinos profissionais (10 
H e 18 M); 28 sem experiência 
em ballet (10 masc. e 18 fem. 
sadios)

Identificar diferenças na 
coordenação postural e 
equilíbrio entre bailarinos e 
controles não treinados

Eletrogoniômetro

Bailarinos apresentam maior 
estabilidade e coordenação, o 
que permite executar tarefas 
complexas de equilíbrio 

B3

Rein et al.32 30 bailarinos 
Comparar o controle postural 
entre bailarinos profissionais 
amadores e controles

Plataforma de força 
oscilatória

Bailarinos profissionais 
apresentam melhor controle 
postural

B2

Continua...
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A dificuldade da tarefa de equilíbrio aumenta nas 
bases unipodais, sendo esse posicionamento frequente 
na prática do ballet20 e consideradas condições de fácil 
execução e com boa confiabilidade21,22. Dessa maneira, 
levando em consideração posições específicas da técnica 
clássica de ballet, 27% dos artigos avaliaram o equilíbrio 
estático em posturas unipodais específicas6,10,11,20,23-28. 
Lobo da Costa et al.29 avaliaram bailarinas em diferen-
tes posições de demi-point (Figura 1B) com sapatilhas e 
com os pés descalços, sendo o uso das sapatilhas a causa 
de maiores deslocamentos do CoP em todas as posições. 
Bruyneel et al.10 também encontraram em condições simi-
lares uma área de deslocamento menor quando o membro 
livre encontrava-se para trás (derriere atitude), em con-
dições com visão29,30. Barcellos e Imbiriba23 verificaram 
por meio da cinemática as variações angulares das 
articulações da pelve, quadril, joelho e tornozelo e, jun-
tamente com a velocidade média de oscilação do CoP, 
observaram menor área de deslocamento na posição 
en pointe  do que em uma posição com apoio plantar total.

A plataforma oscilatória e o acelerômetro (33% dos 
artigos) foram utilizados para comparar o equilíbrio 
dinâmico em relação a diferentes condições visuais e 
diferentes posições, em indivíduos agrupados quanto 
à idade e sexo8,15,17,21,31. Verificou-se que bailarinos pro-
fissionais homens (>18 anos) com maior tempo de treino 
apresentaram maior dependência visual em apoio bi-
podal sobre uma plataforma móvel comparados aos 
bailarinos homens jovens (<18 anos)15, assim como as 
mulheres (>18 anos) nas mesmas condições apresenta-
ram menor área do CoP que os homens31; segundo os 
autores, a relação do equilíbrio com o sexo estaria rela-
cionada às diferenças dos movimentos realizados pelos 

bailarinos na execução da técnica, em que homens rea-
lizam movimentos mais bruscos e explosivos e mulheres 
movimentos mais contidos e suaves. 

Adicionalmente, os bailarinos parecem ser mais de-
pendentes da visão do que as bailarinas6,15,21,31,32, pelas 
diferenças na maturidade e no desenvolvimento do sis-
tema vestibular que ocorre entre 9 e 10 anos nas mulheres 
e entre 13 e 14 anos nos homens33

Kiefer et al.34 também avaliaram bailarinas durante tarefa 
estática, com o objetivo de identificar diferenças na coorde-
nação postural entre bailarinos profissionais e controles não 
treinados durante uma tarefa de acompanhamento visual 
dinâmico por meio de um eletrogoniômetro, verificando as 
oscilações angulares de tornozelo e quadril enquanto o atleta 
rastreia o alvo34, visto que bailarinos são treinados a buscarem 
pontos de referências durante o gestual, estes apresentaram 
maior controle e tornozelo e quadril mais estáveis quando 
comparados aos controles34. 

O equilíbrio de bailarinos em comparação com o de 
praticantes de outras técnicas desportivas como judocas, 
corredores, acrobatas e jogadores de futebol foi discutido 
em 28% dos artigos selecionados, sendo um consen-
so o alto padrão de equilíbrio sem restrição visual dos 
bailarinos, provavelmente relacionado à especificidade 
do treinamento desses atletas10,11,20,21,26,27,31. Entretanto, 
61% dos artigos não controlaram o posicionamento 
dos membros superiores dos atletas6,7,10,11,15,17,24,27,29,32,34; 
dessa maneira, os bailarinos poderiam ter assumido a 
primeira posição para membro superior, melhorando o 
equilíbrio nas diferentes posições avaliadas.

Porém, ao realizar a avaliação de equilíbrio associado 
à restrição visual, os bailarinos apresentaram maior área 
de deslocamento do CoP em comparação aos judocas e 

Cheng et al.36 26 estudantes de ballet e 25 
estudantes ativos e saudáveis

Investigar os efeitos do 
exercício de dança na 
estabilidade postural de 
adolescentes femininas

Plataforma de força 
oscilatória

Estudantes de ballet 
apresentam melhor 
estabilidade postural em 
relação aos não bailarinos

B2

Cheng-Feng 
Lin et al.6

22 estudantes de ballet (11 
com lesões de tornozelo pós-
reabilitação e 11 sem lesões 
no tornozelo) e 11 indivíduos 
saudáveis

Avaliar a estabilidade postural 
de bailarinos em diferentes 
posições utilizadas na prática 
do ballet

Plataforma de força

Durante todas as posições, 
os bailarinos lesionados 
apresentaram maior oscilação 
postural em relação aos 
bailarinos não lesionados e 
indivíduos não treinados

B3

Lobo da 
Costa et al.29 14 bailarinas não profissionais

Descrever os níveis de 
estabilidade em diferentes 
posições em meia ponta com 
e sem o uso de sapatilhas

Plataforma de força

Maior estabilidade sem o 
uso de sapatilha em todas as 
posições e a perna elevada em 
atitude a la second apresentou 
maior equilíbrio, enquanto 
a posição derriére o menor 
equilíbrio

B3

Classificação de Oxford: Recomendação A – Estudo consistente, controlado e com homogeneidade; B – Estudo controlado de menor qualidade; C – menor qualidade; padrão de referência pobre e 
D – Inconsistentes ou inconclusivos. Nível: 1 – ensaios clínicos controlados e randomizados; revisões sistemáticas com homogeneidade; 2 – revisão sistemática de estudos coortes, estudo de coorte 
(incluindo ensaio clínico randomizado de menor qualidade); 3 – revisão sistemática de estudos caso-controle e estudo caso-controle; 4 – relato de caso; e 5 – opinião de especialistas, avaliação crítica 
explícita e pesquisa de bancada17

Tabela 1. Continuação



304

Fisioter Pesq. 2013;20(3):292-298

acrobatas e não atletas11,31, apontando a maior depen-
dência visual dos bailarinos para a manutenção do equi-
líbrio. Por outro lado, Schmitt, Kuni e Sabo 26 apontaram 
que bailarinos apresentaram menor oscilação postural 
em relação a atletas de atletismo. Entretanto, avaliaram 
grupos não homogêneos quanto a idade, tempo de pro-
fissão, sexo, gestual e posição analisada. 

Segundo Kiefer et al.34, a dificuldade em comparar 
bailarinos com diferentes grupos de atletas se dá por 
possuírem diferenças não só em relação aos diferentes 
tipos de corpos, mas também em seu treinamento.

Apesar do aumento da oscilação postural, outros 
parâmetros devem ser considerados para determinar a 
eficiência do controle postural, como variáveis de cine-
metria e cinética. Em relação ao equilíbrio dinâmico, 
não foram encontrados estudos que comparassem as 
atividades específicas do ballet com outras modalidades 
esportivas ou ainda em diferentes tipos de bailarinos. 
Além disso, avaliar a dependência visual no equilíbrio 
durante gestuais desportivos de outras modalidades é 
importante para entendermos a especificidade do trei-
namento no equilíbrio. 

De acordo com os artigos encontrados, pode-se obser-
var um nível de recomendação moderado ou insatisfatório, 
dessa maneira, trabalhos que utilizem diferentes grupos 
controles, que monitorem posições de membro superior, 
diferentes bases de apoio e diferentes gestuais poderão 
contribuir para a avaliação tanto do equilíbrio estático 
quanto dinâmico desses atletas.

Baseado nos artigos utilizados, entende-se que o 
ballet proporciona um melhor equilíbrio em relação a 
grupos não treinados e em relação a outras modalida-
des esportivas, o que resulta na melhor estabilidade 
corporal34, porém a dependência visual para a manu-
tenção do equilíbrio parece ser maior em bailarinos. 
Além disso, observa-se uma relação entre treinamento 
esportivo e oscilação postural, dessa maneira, inserir 
no treinamento de bailarinos exercícios de equilíbrio 
sem ênfase na fixação visual poderia aumentar o contro-
le postural desses atletas.

Dados do presente trabalho apontam que, tendo 
em vista o aumento das oscilações em bailarinos 
com a privação visual em relação a outras popula-
ções de atletas, visto a importância do equilíbrio 
para a realização dos movimentos do ballet clássi-
co, é de grande valia explorar situações diversas no 
gestual da dança, explorando suas especificidades. 
Ao melhorar o controle postural, o equilíbrio e pro-
duzir padrões de movimentos mais coordenados e 

coerentes, as probabilidades de lesão poderiam ser 
reduzidas pela presença de estratégias de movimen-
tos pré-programados.

Portanto, para um melhor entendimento do equilíbrio, 
enfatizar aspectos do gestual do bailarino deve ser abor-
dado, assim como melhor homogeneização da amostra.

CONCLUSÃO

Observou-se como consenso na literatura que bailarinos 
apresentaram melhor equilíbrio estático em relação a 
indivíduos não treinados e atletas de diferentes moda-
lidades esportivas, entretanto, bailarinos apresentaram 
maior dependência visual para manutenção do equilíbrio 
estático pela especificidade do treinamento proposto a estes.
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